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Resumo: Atualmente, o principal método para a preservação de madeiras utiliza 
produtos químicos com propriedades biocidas que estendem a durabilidade deste 
material. Contudo, há uma crescente demanda por pesquisas que descubram novas 
substâncias que, além de eficazes, sejam também ecológicas no tratamento de 
preservação de madeiras. Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo, avaliar 
a eficiência do óleo essencial de B. dracunculifolia, na inibição do crescimento micelial 
dos fungos apodrecedores de madeira G. trabeum, T. versicolor e P. sanguineus 
quando submetidos a diferentes concentrações do óleo essencial (0, 250, 500 e 1000 
ppm). Por meio de ensaio in vitro constatou-se que o óleo essencial, teve efeito 
significativo no desenvolvimento das três espécies fúngicas. Conforme ocorreu o 
aumento das doses, houve maior controle dos fungos apodrecedores avaliados.  
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Efficiency of Baccharis dracunculifolia essential oil in inhibiting mycelial growth 

of wood-rotting fungi 

  

Abstract: Currently, the main method for preserving wood uses chemical products 
with biocidal properties that extend the durability of the material. However, there is a 
growing demand for research to discover new substances that, in addition to being 
effective, are also more environmentally friendly in the treatment of wood preservation. 
In this context, the present study aimed to evaluate the efficiency of B. dracunculifolia 
essential oil in inhibiting the mycelial growth of the wood-rotting fungi G. trabeum, T. 
versicolor and P. sanguineus when subjected to different concentrations of the 
essential oil (0, 250, 500 and 1000 ppm). Through in vitro testing, it was found that the 
essential oil had a significant effect on the development of the three fungal species. As 
the doses increased, there was also greater control of the rotting fungi evaluated.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A madeira desde a antiguidade é utilizada pelo homem como matéria prima 

para diversas finalidades, tais como, abrigo, ferramentas e meios de transporte. No 

entanto, logo percebeu-se que este material é vulnerável a vários fatores, como 

exposição ao clima, danos pelo fogo e ataques de microrganismos que podem causar 
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sua deterioração (Castro e Guimarães, 2018). Dentre os agentes biológicos que 

podem causar degradação na madeira, destacam-se fungos, insetos e organismos 

marinhos (Stangerlin et al., 2013; Stallbaun et al., 2016). Esses organismos degradam 

a madeira para usar seus componentes como fonte de alimento/energia e como forma 

de abrigo (Oliveira, 2016). 

Em função da frequência em que atacam a madeira, os fungos são 

considerados os principais organismos deterioradores e se diferenciam basicamente 

em emboloradores, manchadores e apodrecedores (Stangerlin et al., 2013). Dentre 

estes, de acordo com Stangerlin et al (2013), os fungos apodrecedores são os 

principais causadores de danos, sendo pertencentes a classe dos Basidiomicetos, 

podem ser classificados em fungos de podridão branca e parda, os quais utilizam a 

celulose e hemicelulose como fonte de alimento (Souza e Rosado, 2009). 

Atualmente, o principal método empregado para preservar madeira é a 

utilização de substâncias químicas que possuem efeito biocida e prolongam a vida útil 

da madeira por muitos anos. Porém, há uma crescente demanda por desenvolver 

produtos que sejam eficazes e de baixa toxidez ao meio ambiente (Silveira, 2015, 

Mariano, 2017). De acordo com Silveira (2015), para que substâncias naturais sejam 

utilizadas no controle de agentes biológicos, é crucial investir em pesquisa que valide 

seu potencial, evitando desperdício de tempo e recursos financeiros. Segundo o 

mesmo autor, um dos métodos para avaliar o potencial de uma substância em 

controlar organismos são os ensaios fungitóxicos, que consistem basicamente na 

exposição do organismo a ser controlado a condições ideais para seu 

desenvolvimento, mas com a adição da substância ou produto a ser testado. 

Pesquisas sobre produtos naturais, como óleos essenciais e extratos vegetais, 

têm demonstrado resultados promissores, sugerindo que esses materiais podem atuar 

como preservantes naturais para madeira (Singh, Singh, 2011; Teacã et al., 2019) 

Diante deste contexto, o presente estudo teve por objetivo avaliar o potencial do óleo 

essencial de Baccharis dracunculifolia em inibir o crescimento micelial de fungos 

apodrecedores de madeira. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS  

  

2.1 Obtenção do óleo essencial e dos fungos apodrecedores 

  



 

 
 

O óleo essencial utilizado para realização dos ensaios foi de Baccharis 

dracunculifolia, o qual foi obtido comercialmente. Utilizou-se os fungos de podridão 

branca, Trametes versicolor e Pycnoporus sanguineus e o fungo de podridão parda, 

Gloeophyllum trabeum. Os fungos foram fornecidos pelo Laboratório de Produtos 

Florestais (LPF), do Serviço Florestal Brasileiro (SFB), localizado em Brasília – DF. 

 

2.2 Atividade antifúngica in vitro 

  

Para a avaliação da atividade antifúngica do óleo essencial de B. 

dracunculifolia, no controle da ação dos fungos apodrecedores, testou-se diferentes 

concentrações do óleo essencial (0, 250, 500 e 1000 ppm). Cada tratamento foi 

composto por cinco repetições e cada repetição correspondia a uma placa de Petri. 

No preparo do meio de cultura, após o resfriamento, foram adicionados 

antibióticos (estreptomicina e penicilina), para evitar contaminação do meio e 

Tween20® para facilitar a diluição do óleo essencial que também foi incorporado ao 

meio. Posteriormente ao preparo e solidificação do meio, no centro de cada placa de 

Petri, adicionou-se um disco de micélio de aproximadamente 5 mm, de acordo com a 

metodologia de Grigoletti Júnior e Lau (1999). Depois dessa etapa, as placas foram 

incubadas a 25ºC com um fotoperíodo de 12 horas, conforme o método descrito por 

Souza Junior et al. (2009).  

A primeira avaliação ocorreu 24 h após instalação do experimento e foi 

realizada a cada dois dias. Com o auxílio de uma régua milimétrica, a avaliação 

ocorreu por meio de medições perpendiculares ao diâmetro da colônia fúngica em 

cada placa de Petri. As medições foram realizadas até que os fungos cobrissem 

totalmente as placas testemunhas (sem óleo essencial), seguindo o método descrito 

por Bianchini et al. (2022). 

O índice de crescimento micelial (ICM) foi calculado por meio da fórmula (1) 

utilizada por Ferreira et al. (2009) e a porcentagem de inibição de crescimento (PIC) 

micelial foi calculada por meio da equação 2, utilizada por Talgatti et al., (2020). 

  

ICM= [(C1/N1)+(C2/N2)+...+(C n/Nn)]                                                       (1) 

PIC = (DTe – DTr)/ DTe * 100                                                                      (2) 

  



 

 
 

Onde: ICM = índice de crescimento micelial; C1, C2, Cn = 

Desenvolvimento/crescimento micelial do fungo na primeira, segunda e última 

avaliação; N1, N2, Nn = número de dias após a inoculação.; PIC = Porcentagem de 

Inibição de crescimento micelial; DTe = Diâmetro da testemunha; DTr = Diâmetro do 

tratamento.  

O delineamento utilizado na estatística foi o inteiramente casualizado (DIC). Os 

dados obtidos foram submetidos a análise de variância, Shapiro-wilk e teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade de erro. O software utilizado no processamento dos 

dados foi o R Studio.  

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Com base na Tabela 1 é possível observar que o óleo essencial de B. 

dracunculifolia foi eficiente contra o crescimento micelial das três espécies fúngicas 

testadas.   

 

Tabela 1. Indice de crescimento micelial (ICM) dos fungos apodrecedores 
Gloeophyllum trabeum, Trametes. versicolor e Pycnoporus sanguineus, em diferentes 
concentrações do óleo essencial de Bacharis dracunculifolia 

Óleo essencial Dose 
(ppm) 

Indice de crescimento micelial (mm) 

 

G. trabeum T. versicolor P. sanguineus 

 0 50,4a 49,4a 53,2a 

B. dracunculifolia 250 28,9b 40,6b 20,6b 

 500 22,0c 35,8b 15,1bc 

 1000 15,1d 29,9c 11,9c 
*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si. 

 
Por meio do ICM e PIC é possível verificar que para as três espécies fúngicas 

avaliadas, a maior concentração do óleo essencial (1000 ppm) foi a que mais inibiu o 

crescimento micelial (Tabela 1, Figura 1 e 2). Verificou-se que conforme ocorreu o 

aumento da concentração do óleo essencial de B. dracunculifolia, houve redução do 

Indice de crescimento micelial (Tabela 1 e Figura 2) e aumento da porcentagem de 

inibição de crescimento micelial (Figura 1). 

Para a espécie de podridão parda G. trabeum, todos os tratamentos (doses) 

diferiram estatisticamente entre si. Para o fungo de podridão branca T. versicolor as 



 

 
 

concentrações 500 e 1000 ppm e para o fungo P. sanguineus as concentrações 250 

e 500 ppm, foram estatisticamente iguais, indicando alto potencial do óleo essencial, 

principalmente quando submetido a concentrações menores. 

 

Figura 1. Porcentagem de inibição do crescimento micelial (PIC), dos fungos 
apodrecedores de madeira Gloeophyllum trabeum, Trametes versicolor e 
Pycnoporus sanguineus sanguineus, sob diferentes concentrações do óleo 
essencial de Baccharis dracunculifolia. 

 

 

Até o momento, na literatura, não há relatos de estudos relacionados a 

eficiência do óleo essencial de B. dracunculifolia no controle de fungos apodrecedores 

de madeira, no entanto, o óleo essencial e suas propriedades químicas já foram 

estudadas em outros microrganismos.  

Estudos já realizados indicam que B. dracunculifolia possui atividade anti-

inflamatória (Bradenburg et al., 2020., França et al., 2022), antimicrobianas (Veiga et 

al., 2017; Casagrande et al., 2018), antifúngicas (Silva Filho et al., 2008), inseticida e 

acaricida (Chaaban et al., 2018; Cazella et al., 2020), entre outras. Pedrotti et al., 

(2019) ao avaliarem o óleo essencial das folhas secas de B. dracunculifolia 

constataram efeito antifúngico no controle de fungos de podridão pós-colheita em 

cultivares de uvas, causadas pelos fungos Botrytis cinerea e Colletotrichum acutatum.  

Outro estudo avaliando o potencial antifúngico do óleo essencial B. 

dracunculifolia, foi realizado por Debona et al., (2021), que verificaram que em 

concentrações de 600 μg/ml, o óleo essencial possui efeito de inibir o crescimento in 

vitro de Alternaria alternata, fungo causador de danos em pitaia. Bonett e Cerri (2011), 

ao realizarem testes em Colletotrichum gloeosporioides fungo causador de antracnose 

em frutos de cultivares de interesse comercial, verificou que o óleo essencial de B. 
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dracunculifolia, principalmente na concentração de 80 µL, possui influência no 

desenvolvimento desta espécie fúngica. 

 

Figura 2. Efeito de diferentes concentrações do óleo essencial de Baccharis 
dracunculifolia sob crescimento micelial dos fungos de madeira Gloeophyllum 
trabeum, Trametes versicolor e Pycnoporus sanguineus, em ensaio antifúngico in vitro 
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Fonte: (Autores) 
 

Um dos fatores que afetam diretamente a atividade de um óleo essencial na 

inibição de microrganismos é sua composição química. Gazim et al., (2022) comentam 

que no óleo essencial de B dracunculifolia predominam os terpenóides, como 

nerolidol, espatulenol, D germacreno e biciclogermacreno. Os autores destacam que 

essa composição química está associada a potenciais propriedades antimicrobianas, 

antioxidantes, antitumorais, analgésicas, imunomoduladoras e antiparasitárias do óleo 

essencial. 

 



 

 
 

4. CONCLUSÃO  

 

Todas as concentrações testadas do óleo essencial de B. dracunculifolia 

tiveram efeito no desenvolvimento dos fungos apodrecedores G. trabeum, T. 

versicolor e P. sanguineus, no entanto a concentração de 1000 ppm foi a que 

mais inibiu o crescimento micelial para as três espécies fúngicas avaliadas. 
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